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CONCELHO PLENO
1. RELATÓRIO
O aluno Guilherme Torres Dias da Rocha ficou retido no 2º ano do Ensino Médio do Colégio Ápice Instituto Educacional Ltda. no ano letivo de 2013. O estabelecimento de ensino é privado, situa-se na Avenida General Osório, 432/438 – Vila Carvalho, Sorocaba, e jurisdiciona-se à DER Sorocaba.

Ao final do ano letivo, o aluno não atingiu a média regimental 6,0 (seis) em 9 (nove) dos 14 (catorze) componentes curriculares: Língua Portuguesa (5,5), Literatura (5,0), Produção de Texto (1,6), Matemática (5,3), Física (4,5), Química (4,1), História (4,9), Geografia (5,3) e Filosofia (5,4), ficando diretamente retido.

Aplicada a recuperação, cuja média regimental é 5,0, o aluno não atingiu média nos seguintes componentes curriculares: Produção de Texto, Matemática, Química, História e Geografia.
Segue abaixo, o quadro com as notas finais do aluno após a recuperação (fls. 32/57):
	Componentes Curriculares
	1º Bim. Média
	2º Bim. Média
	3º Bim. Média
	4º Bim. Média
	Média Anual      
	Notas     Recup.
	Média Final
	Freq.     %

	Língua Portuguesa 
	4,0
	6,0
	6,5
	5,5
	5,5
	5,5
	5,5
	93

	Literatura
	4,5
	4,0
	6,5
	5,0
	5,0
	5,5
	5,5
	100

	Produção de Texto
	0,5
	1,0
	1,0
	4,0
	1,6
	0,5
	1,0
	100

	Inglês
	7,0
	5,0
	7,0
	5,5
	6,1
	-
	6,1
	94

	Espanhol
	6,0
	7,5
	8,0
	4,0
	6,4
	-
	6,4
	100

	Educação Física
	6,0
	6,0
	6,0
	6,0
	6,0
	-
	6,0
	73

	Matemática
	3,5
	6,5
	6,0
	5,0
	5,3
	1,25
	3,5
	96

	Física
	1,0
	6,5
	5,5
	5,0
	4,5
	5,0
	5,0
	95

	Química
	3,0
	5,0
	5,0
	3,5
	4,1
	5,5
	4,5
	94

	Biologia
	3,6
	6,5
	6,5
	7,0
	5,9
	-
	5,9
	98

	História
	6,0
	6,0
	2,5
	5,0
	4,9
	4,5
	4,5
	98

	Geografia
	3,0
	5,0
	6,0
	7,0
	5,3
	2,5
	4,0
	100

	Sociologia
	5,0
	5,5
	7,0
	6,0
	5,9
	-
	5,9
	

	Filosofia
	5,0
	6,0
	4,5
	6,0
	5,4
	4,75
	5,0
	


O Conselho de Classe, após analisar o desempenho escolar do aluno, em 12-12-2013, concluiu que o mesmo não atingiu os objetivos na recuperação (fls. 11/11-verso).
O Regimento Escolar do Colégio Ápice Instituto Educacional Ltda. trata a aprovação e reprovação  especificamente no Capítulo IV, artigos 32/34 parágrafo único e 35 parágrafo único (17 a 19):
“Art. 32 No Ensino Fundamental II e no Ensino Médio, será considerado aprovado em cada componente curricular o aluno que tiver média acumulada, ao final das quatro avaliações do ano letivo, igual ou superior a 6,0 (seis0 e freqüência mínima de 75% das aulas dadas nesse componente curricular.

(...)
Art. 34 Os alunos que, no final das quatro avaliações, apresentarem rendimento insuficiente (média acumulada inferior a 6,0) em até três componentes curriculares, ou quatro, a critério do Conselho de Classe, terão direito a uma avaliação final (exame) nesse(s) componente(s), em dezembro.
Parágrafo Único – O aluno só poderá realizar a avaliação final (exame) nos componentes curriculares em que tiver freqüência mínima de 75% nas aulas dadas.
Art. 35 Os alunos submetidos à avaliação final (N5) em dezembro serão considerados promovidos se obtiverem aprovação nos componentes curriculares em que realizarem o referido exame”.
Em 02-12-2013, a mãe do aluno tomou ciência dos resultados das notas finais, constatando a retenção (fls. 29 e 56). Em 04-12-2013, ingressou com pedido de reconsideração da retenção do aluno junto à Escola. Solicitou ainda que o aluno freqüentasse as aulas de recuperação, fizesse as avaliações e passasse pelo Conselho de Classe.
Em 04-12-2013, o Colégio concedeu ao aluno o direito de realizar as avaliações e recuperação em horário diferenciado, participar se necessário, do Conselho de Classe e repassou aos responsáveis os conteúdos e o cronograma das avaliações (fls. 09).
Em 12-12-2013, o Colégio Ápice realizou o Conselho de Classe Final em que foi analisado o desempenho escolar do aluno (fls. 11/11-verso).
Em 16-12-2013, a mãe do aluno tomou ciência do boletim, emitido após a recuperação, informando que o aluno foi retido (fls. 57). Em 17-12-2013, ela protocolou no Colégio Ápice recurso junto à Diretoria de Ensino Região Sorocaba, solicitando uma reavaliação da reprovação do aluno alegando que “em 2013 o aluno esteve em tratamento de hipertireoidismo / hipotireodismo, tendo recidivas e remissões características da doença, o mesmo apresentou períodos durante o ano letivo de taquicardia, irritabilidade, perda de peso, falta de concentração o que pode ter prejudicado seu rendimento escolar.” Esclarece que os relatórios médicos e os atestados que comprovam a descrição da doença foram encaminhados ao Colégio durante o ano (fls. 10).
Em 20-12-2013, o Colégio encaminhou, à Diretoria de Ensino Região Sorocaba, a solicitação de recurso da mãe do aluno, juntando os seguintes esclarecimentos: “O aluno demonstra resistência no momento de registrar conteúdo, apresentando defasagem de aprendizagem dos mesmos, situação de que a mãe tem ciência desde o ano passado. (...) Durante o ano a mãe foi orientada da situação de defasagem e necessidade de maior empenho por parte do aluno, frente a rotina de estudo. Diante da situação de saúde do Guilherme o colégio alterou datas de realização de provas , entrega de trabalhos entre outros a fim de atender suas necessidades. Em 2012 o aluno foi aprovado por conselho de classe nas disciplinas de Literatura, Produção de Texto, Matemática, Física, Química e História, sendo aprovado após recuperação nas disciplinas de Língua Portuguesa, Inglês, Biologia, Geografia, Sociologia e Filosofia, com exceção de Espanhol e Educação Física foi dispensado durante o ano, obtendo assim, rendimento insuficiente. A mãe estava ciente das dificuldades que o aluno enfrentaria em 2013 e, portanto da necessidade até de acompanhamento pedagógico paralelo” (fls. 02/03).
Face ao recurso, a Diretoria de Ensino, em 27/12/2013, designou uma Comissão de Supervisores, que após análise da documentação, emitiu o seguinte parecer e conclusão (fls. 4 a 7):
“A análise dos documentos anexados aos autos, além da verificação dos Diários de Classe e das avaliações de recuperação das disciplinas as quais o aluno não foi aprovado (a saber: Língua Portuguesa, Produção de Texto, Matemática, Física, Química, História, Geografia e Filosofia) revela que o aluno obteve conceitos abaixo da média do que se considera satisfatório, nos termos do Regimento Escolar, ao longo dos bimestres letivos. A análise dos Diários de Classe permite observar, que os Conteúdos Programáticos foram seguidos, e considerando-se as observações da Ata do Conselho de Classe 2013, aponta-se uma apreciação geral dos docentes, considerando a pouca participação do aluno nas aulas, execução de trabalhos, pesquisas e exercícios escolares, bem como o não compromisso com os estudos. O aluno, conforme previsto no Regimento escolar, fls.18, submeteu-se às avaliações de recuperação Final, mas não obteve a média mínima para aprovação (nota 6). A escola conta com um complexo sistema de informações, de modo a manter a família constantemente atualizada sobre o desempenho escolar dos alunos, cujo acesso é considerado suficiente para que os pais/responsáveis considerem-se notificados, quanto a tal rendimento, conforme exposto no Regimento Escolar, fls.27-28.(...) apesar dos tratamentos médicos aos quais o aluno se submeteu, o mesmo apresentou freqüência satisfatória, o que não justifica possíveis problemas de aprendizagem em virtude do número de faltas.(...) esta comissão de Supervisores manifesta-se no presente caso pela RATIFICAÇÃO DA RETENÇÃO de Guilherme Torres Dias da Rocha, no 2º Ano do ensino Médio do Colégio Ápice Instituto educacional Ltda”.
Em 03-01-2014, o Dirigente Regional de Ensino ratificou a decisão da Comissão de Supervisores (fls. 08).
Em 07-01-2014, o colégio solicitou a presença de um responsável para a retirada da conclusão do recurso, respondido pela Diretoria de Ensino Sorocaba. Em 08-01-2014, foi retirado pelos pais do aluno, uma via do parecer do resultado do recurso (fls. 58). Em 17-01-2014, o colégio informa à DER Sorocaba sobre a entrega do documento original onde o responsável pelo aluno teve ciência da ratificação da retenção do aluno (fls. 59).
Em 14-01-2014, a mãe do aluno protocolou na DER Sorocaba, recurso especial para o Conselho Estadual de Educação contra a decisão da Diretoria de Ensino que ratificou a retenção do aluno no 2º ano do Ensino Médio do Colégio Ápice Instituto Educacional Ltda. e juntou aos autos cópia de relatórios médicos, atestados médicos e exames médicos (fls. 27/28 e 33 a 49).
Na mesma data, a Supervisão da DER Sorocaba informa que “(...) o Colégio Ápice Instituto Educacional Ltda. não descumpriu as normas regimentais no processo de retenção, visto que, nas páginas 14 a 17 do Processo em questão, estão explicitadas as normas de verificação do rendimento escolar (...) o aluno, ao final do ano letivo, não atingiu a média 6 (prevista como mínima para promoção, conforme consta no capítulo IV, pg. 18 do Regimento), em 9 (nove disciplinas) após as avaliações de recuperação (...), obteve-se média 5 em 4 disciplinas e 5,5 em uma disciplina, as quais foi aprovado, conforme parágrafo único do artigo 35 (pg. 19). Entretanto, o mesmo foi reprovado em 4 (quatro) disciplinas. Será promovido na instituição em questão, o aluno aprovado em todos os componentes curriculares ( artigo 33, pag. 19 do Regimento Escolar); eventualmente, o aluno que não conseguir aprovação em apenas um dos exames a que foi submetido, para fins de promoção final, será reavaliado pelo Conselho de Escola (§ 4º do artigo 28, pag. 19 do Regimento Escolar). No caso em questão, não foi alegada, nem evidenciada, a existência de atitudes discriminatórias contra o estudante. Ainda que a responsável legal do aluno Guilherme Torres Dias da Rocha justifique o seu não aproveitamento em virtude de problemas de saúde do mesmo, não foi observado um número significativo de faltas (...).” Em 16-01-2014, o Dirigente Regional de Ensino acolhe a informação da Supervisão e encaminha ao Conselho Estadual de Educação.

Observe-se que se o aluno apresenta alteração de saúde que impeça sua atividade normal, ele merece um atendimento especial por parte da escola (Deliberações CEE Nºs. 50/2006 e 68/07). No presente caso, os laudos médicos anexados não sugeriram à escola atividades especiais ao aluno, à exceção da dispensa em Educação Física. Ainda assim, a escola alterou as datas de realização de provas e prorrogou a entrega de trabalhos, colaborando assim, com as necessidades do aluno.
Após análise prévia do expediente, observa-se que este tramitou de acordo com a Deliberação CEE Nº 120/2013 e a retenção do aluno se deu em consonância com as normas do sistema de avaliação previstas no Regimento Escolar do Colégio Ápice Instituto Educacional Ltda. Não foram identificadas evidências de atitudes discriminatórias contra o estudante e nem apresentação de fato novo. 

2. CONCLUSÃO

2.1 A análise do Processo demonstra que a retenção do aluno se deu em consonância com as normas previstas no Regimento Escolar do Colégio Ápice Instituto Educacional Ltda./Sorocaba, e na Deliberação CEE Nº 120/2013.

2.2 Não foram identificadas evidências de atitudes discriminatórias contra o estudante. 

2.3 Indeferido o Recurso do aluno Guilherme Torres Dias da Rocha, retido no 2º ano do Ensino Médio do Colégio Ápice Instituto Educacional Ltda. /Sorocaba, jurisdicionado à DER Sorocaba.
2.4 Dê-se ciência ao Interessado e encaminhe-se cópia deste Parecer ao Colégio Ápice Instituto Educacional Ltda./Sorocaba, à Diretoria de Ensino Região de Sorocaba, à Coordenadoria de Gestão da Educação Básica - CGEB e à Coordenadoria de Informação, Monitoramento e Avaliação Educacional - CIMA.
São Paulo, 18 de fevereiro de 2014.

a) Cons.° Mauro de Salles Aguiar

Relator


3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Francisco Antonio Poli, Francisco José Carbonari, Laura Laganá, Maria Lúcia Franco Montoro Jens, Mauro de Salles Aguiar, Sylvia Gouvêa e Walter Vicioni Gonçalves.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 26 de fevereiro de 2014.

a) Cons.° Francisco José Carbonari

Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 12 de março de 2014.

Cons. João Cardoso Palma Filho
Vice-Presidente no exercício da Presidência
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